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(EDITORIAL
Este nümcro do "Jornal do En.

genhcuo" assmala a metade do
nosso mandato a frente do
SENGE.PF. Foram dezolto meses
de Intensa atwidadc de todos os
companhetros que militam no Sins
dicato. Agora, é preciso avaliar o
uabaili0 e renovar
coe •omtssos.

sessamos este ano e meio no
calor de mudanças significativas
para o pais. Orgalnzados na nossa
entidade representativa, participa.
mos da memorável campanha das
duetas para Presidente, primetro
esboço de um projeto mals justo
de Nação que começa a se moldar

Orgao Informativo
do Sindicato dos
no Estado de Pernambuco

com a passagem do Governo Fede.
ral para mios Civis.

Na área de política sindical. con-
seguimos vitórias expressivas na
detc".a de melhores salários e con-
dições de trabalho. realizando im-
portantes campanlias salariais co.
mo as da COMPESA, CELPE, Ser.
vtdores Públicos Federais, Consul-
tonas, do Recife, (50.
verno do Estado e CHESF. Em to.
das estas campanhas, merece des-
taque a defesa intransigente que
fizemos do salário-mínimo profis-
sional da nossa categoria.

Mas ainda há muito o que fazer.
Por maiores que tenham sido os a.
vanços do nosso Sindicato, só fa-
zem crescer as nossas responsabili-
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dades perante u O
cato se torna cada vez com•
bativo e atrai a confiança dos en-
genhetros, crescendo o nivel e o
número das reivindicações que sao
canalizadas pela entidade.

É por essa razáo que ternos pela
frente novos desafios. alguns deles
espelhados nos artigos deste nú.

do JC. as tarefas que
se apresentam, consideramos de
fundamental importancia o nosso
envolvimento na campanha por
uma Assembléia Constituinte li.
vre, soberana, democrática e po-
pular. Estamos traçando um pro-
grama de discussões do tema nas
empresas, procurando levar à ca.
tegoria a informação necessária ao

SENGE-PE OBTÉM
CONQUISTAS SALARIAIS

O Sindicato dos Engenheiros de
Pernambuco vem Obtendo diversas

dosjá que o governo não quer en- ridade salarial, e nos dias e

tender quecpara trabalhos iguais os 27 de junho último estivemos na

conquistas salariais, merecendo
'que a cam anha que realiza-

mos em conjunto com 23 outras
entidades sindicais e pré-sindicais,
que culminou com o Governo Es-
tadual concedendo a todos os seus
profissionais de nível superior da
administração indireta a aplicação
da Lei 4.950-A. Com isso, o gover-

no concordou em pagar o Salário
Mínimo Profissional, regulado por

aquela lei, não apenas aos enge-
nheiros, como também a todos os
funcionários de nível superior da
administração indireta.

Trata-se de uma vitória parcial, é

verdade, porque os nossos colegas

de nível universitário da adminis-
traçãO direta continuam injustiça-

salários devem ser semelhantes, e
não o pagamento de apenas três
Silários mínimos como piso.

Para os colegas da administração
direta, a nossa luta agora é pela
paridade salarial através da aplica.
ção da Lei 4.950-A. E neste ponto
o SENGE-PE tem tido uma parti-
cipação decisiva na mobilizaçao
dos companheiros injustiçados,
promovendo reuniões da Comis-
sao Intersindical em Defesa do
Funcionário Público Estadual, to-
das as terças-feiras, à noite, no
nosso Sindicato.
Já realizamos assembléias em

diversas repartições com uma
grande participação de todas as ca-
tegorias envolvidas na luta pela pa-

Assembléia Legislativa onde rece-
bemos o apoio dos deputados de
todos os partidos ali representados.

Infelizmente não percebemos até
agora a sensibilidade que os depu-
tados do PFL dizem que o gover-
nador Roberto Magalhães tem
com relação aos nossos colegas.
Se sensibilidade houvesse, certa-
mente o Sr. governador já teria de-
terminado a aplicação da Lei
4.950-A para os profissionais de
nfvel universitário da administra.
ção direta, pois, de acordo com
declarações de seus auxiliares, a si.
tuaçã0 financeira do Estado é
muito boa já que as dívidas foram
roladas, a arrecadação do ICM
cresceu e o governo vem realizan-

nosso posicionamento. uc deverd

aco')'ecer no conjunto e outras

tomadas dc posição da sociedade

cr.'tl através das suas formas orga-

nvadas de expresvio.
'[orn,itnos, por tanto. o tema d)

Constltutnte para convocar os co.
legas a urn envolvimento ainda
maior. com a cm Idade. Pre-
cisamos ter dc que a

frágil democracia polittca que se
forma a partl' das nossas lutas só

se consolidará com uma democra-

eia socral e económica pela qual

devemos continuar lutando. E a
Constituinte é o carnmho, entre
outros, para tentarmos influir na
formação de uma sociedade mals
justa. A DIRETORIA.

do obras com o dinheiro do pró-
prio Estado.

Essa insenbilidade ficou patente-
ada mais recentemente, quando o
governador enviou a mensagem de
aumento do funcionalismo para a
Assembléia Legislativa, sem respei-
tar o piso salarial da nossa catego-
ria que trabalha na administração
direta. AO conceder 4 salários mí-
nimos ao pessoal do nível universi-
tário, o governo diz que está re-
pondo as perdas salariais. Na reali-
dade, o salário proposto de
CrS I .332.480 para o servidor u-
niversitário de nível seis (inicial)
representa um aumento de I 1%
durante a gestão Roberto Maga-
lhães, quando a inflação no mes-
mo periodo foi dc 3.246%. A
atual não atende ao
nosso piso salarial com base na lei
4.950-A e mantém o salário de nf-
vel universitário em 50% do que
se percebia antes de o governador.
assumir o mandato.

CUT EM ÁUDIO-VISUAL
Dentro do seu programa de tra-

balho, o SENGE-PE promoveu no
dia 20 do mês passado, juntamen-
te com a CUT (Central Única dos

numerosos engenheiros que com.
pareceram à sede do nosso Sindi-
cato , enfocando os principais pon-
tos da Central Única dos Traba-

• Trabalhadores), um áudio-visual
sobre o que é uma central sindi-
cal. Em seguida, dirigentes da
CUT fizeram uma palestra para

lhadores. E debateram com os
nossos colegas as lutas a ais da
CUT e sua importância a a clas-
se trabalhadora.



O DE
7) Participamos da luta pelo pa-
amento da partictpaçao nos Iu.

. os da CIIESF em 83. conseguin.

1 3) O SENGE participou com
grande empenho de todas as carn-
panhas interentidades e supra.
partidárias, como a campanha das
dtrctas. o movimento por mudan-
ças na adtmmstração de órgaos e
politicas públicas para o Nordeste

—ssa platatorm„

foram plenamente realizados: re.

construímos um Sindicato Forte e

l)cmoctatlco, Mas este nao e um

objcuvo que se esgota em si mcs.

mo. C sempre um trabalho por se

fazer. uma tatcfa que se amplia na

proporçlo direta do nosso acúmu.

Io dc forças c organvaç,10.
Estes doze meses ext8tram utli

grande cstOtço dc todos aqueles

que nulitam no Sindicato e alguns

resultados deste trabalho merecem
ser citados:

l) Criamos o "Jornal do Enge-
nhetro". orgao de divulgaçao do
SENGE que estreita os vinculos
entre o Sindicato e os associados•.

2) Citamos comissoes de traba-
lho. visando dinamizar as ativtda.
des dentro do SENGE. Foranl or-
ganvadas as ConuSS0çs de Merca.
do de trabalho. tecnologia e ensi-
no, politica salarial, comunica-
ç0es. estatalS e legislaçao profissio-
nal•.

3) Desenvolvemos campanhas sa-
Iartais na Prefeitura do Recife,
com amplas mobilizações que. se
nao resultaram no respeito ao sa-
Iório minimo profissional, pelo
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por melhorias salariaus para os en.

genhetros;
Na CELPE. em conjunto com

o Sindicato tnajontáno. consegui.
mos do INPC para todos e

de (entre 80 e 84). alétn do
cuntprunento da lei 4950.A. Na
COMPI•SA. no tnestno processo
de tnobillzação. conscgtlltnos uma
reposição de das perdas entre
79 e 8•1. alem do cumpritnento da
lei Na CIIESF. tatnbétn
cotu o Sindicato majoritário, con-

doXNPC;
S) Estabelecetnos utna campanha

permanente em defesa do salário
núnimo profissional, tanto nas
negociaçoes coletivas já citadas co-
1110 através '-le correspondéncla às
empresas e denúncta no nosso jor-
nal daquelas que não pagarn o mi.
rumo, como tambétll através da
assistência juridica individual aos
associados;

6) No Governo do Estado, em
conjúnto com o Sindicato dos ar.
quitetos e outros, desenvolvemos
-ampla mobilização em defesa do
salário minimo profissional e por
um plano de cargos e salários mais
justo. Esta campanha resultou na
recente vitória, através de negocia-
çao com os Secretários de Estado;

do expresstva vitória em conjunto
com o Sindicato majoritário.

8) O SENGE participou ativa.
mente da campanha por melhorias
salartats dos empregados da SU.
DENE, onde tambétn se obteve a
conquista dc extensão dos benefí.
cios propostos pelo Governo Fe.
deral também para os engenheiros;

9) Desenvolvemos urna Carnpa.
nha permanente de sindicaliza.
çao, conseguindo anlpliar o qua.
dro dc associados cerca de
350 novos Sócios.

IO) Elegemos em assembléia ge-
ral os nossos representantes no
CREA. e participatnos ativamentc
do processo de democratizaçao da
entidade do qual resultou a elei.
çao direta do seu presidente.

I I) Conseguimos expresswa par•
ticipaçúo dos engenheiros de Per.
nambuco no III ENSE, realizado
em JOÃO Pessoa. Mais.de 30 com-
panheiros nossos estiveram pre-
sentes e influenciaram nas decisões
que dizem respeito à categoria;

1 2) Promovemos diversos deba-
tes e seminários sobre assuntos de
interesse da categoria, como a en-
genharia de consultoria, informá-
tica, sindicalização , eleições dire-
tas para Presidente da República,
questoes profissionais, energia,
politica mineral, e outros;

( Movimento M UDA NORDESTE).

e estamos dtretantcnte empenha.
dos na conduçá0 de uma campa.

nha conjunta com dezenas de en-
tidades da soctcdade CIVII por uma
Assentbléta Constituinte , soberana.

popular. livre e democrática;

14) Para finalizar , podemos tam-

bétu acrescentar que fizemos um

esforço para transformar a orga.

nvaçao adtnintstrativa do SENGE.

procurando sempre uma melhor

prestaçao de serviço aos associa.

dos, desde o atendimento nos ser.

viços administrativos de apoio ao

serviço jurídico e odontológico.

Esta listagem 1110 esgota a série

de atividades em que estivemos

envolvidos para honrar o nosso

compromisso com a categoria,

Nem muito menos consegue_ abar.

car o amplo espectro de prob

mas em que o engenheiro e

ciedade brasileira estão imer

nos dias de hoje. Mas podem ter a

certeza que não esmoreceremos

no cumprimento da nossa propos-

ta de fazermos da nossa entidade

um órgão de luta, organizado de

forma democrática e eficiente
para enfrentar os desafios que nos
coloca a sociedade.

A DIRETORIA.

SUCESSÃO NA FNE
Engé José Ailton de Lima

• No Jornal do Engenheiro de abril
de 1985 foi publicada matéria so-
bre a sucessão na FNE, onde se
ressaltou o processo de democrati-
zaçã0 por que vem passando aque-
Ia entidade. Entretanto, é impor-
tante que coloquemos algumas
questões sobre a democratização
do processo eleitoral e da própria
legitimaçao que vem tentando a
FNE: onde entra a participação do
engenheiro no processo de forma-
ção das chapas que irão concor-
rer? Por que a preocupação em se
tentar a formação de uma chapa
única? Que critérios,.princfpios e
plataformas deverão ser atendidos
e comprometidos pelos nossos fu-
turos representantes? Vamos ten-
tar responder a cada uma destas
questões.

Em primeiro lugar, observa-se
que os engenheiros só estão to-
mando conhecimento de que vai
haver eleição. Até agora nenhum
processo de decisão contou com a
participação ativa destes, princi-
palmente no que se refere à for-
mação de chapas. Some-se a isto o
fato de que os atuais dirigentes da
FNE estão se articulando para ten-
tar sair com uma chapa única. O
processo de eleição por chapa úni-
ca é a morte do debate democrá-

tico. Onde é que nós engenheiros,
membros ordinários da categoria,
começamos a participar e decidir,
se nao pelo debate das diferenças
entre os diversos concorrentes?
Chapa única é o reflexo dos "acor-
dos" que os grupos dirigentes fa-

zem para se manter no poder, sem
que haja renovação dê fato.

Em segundo lugar, vamos discu-
tir quem deve e tem condiçoes de
representar os engenheiros na
FNE. Défendemos a tese de que
haja renovaçao dos quadros diri-
gentes e que se evite que as pró-
prias diretorias de sindicato ve-
nham a ocupar o espaço político
da FNE. É necessário que a cate-
goria julgue se os atuais dirigentes
sindicais estão desempenhando o
papel a que se comprometeram.
Além disso, é necessário que se
tenha claro a possibilidade real
desses dirigentes virem a superpor
as atividades já comprometidas
com outras inerentes a FNE. É
preciso, pois, que o Senge-PE con-
duza imediatamente a
dos princípios e critérios que os
candidatos deverão atender. É pre-
ciso que o Senge-PE ponha o pro-
cesso de eleição da FNE sob o cri-
vo da decisão da categoria e evite
que se desenvolva um processo
pseudo-democrático.

1 ECENE
O Sindicato dos Engenheiros es- .

tará promovendo em outubro pró-
ximo, o I Encontro de Engenhei-
ros das Concessionárias de Energia
Elétrica do Nordeste. Com a reali-
zação do 1 ECENE, 0 SENGE es-
pera promover uma maior partici-
pação dos engenheiros das conces-
sionárias de energia elétrica nos
Sindicatos e nas empresas.

O I ECENE, que deverá trazer ao
Recife cerca de cem engenheiros
da Bahia ao Maranhão , conta ain-
da com o apoio dos Sindicatos dos
Engenheiros de Alagoas e da Bahia.
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CHESF READMITE ESCOLA DE ENGENHARIA

ELETRICITÁRIOS
COMEMORA SEUS 90 ANOS

fazer

No dia de novcmbrole 1982
a Cia. Ilidto Flétrjca do Mo Fran.
Cisco • ('III:SF. por seus funciona.
rios ficou profundamente trauma.
tirada com a medida autoritaria,
prepotente e arbitrnrja da cua dite.
toria da época. ao demitir 25 fun.
cionarjos, lotados aqui em Pct.
nambuco( II, dentre os quats 6
engenheiros) c na Ilahta 14). que
mcsmonso sendo das diretonas
dos respectivos Sindicatos. estive.
tam à Ircntc dc campanhas sala.
riais daquela categoria. Por mais
itômco que nos possa parecer. na.
quele ano a tomca da campanha
era a garantia do etnprcgo dc mais
de uma centena dc trabalhadores
chesoanos ameaçados pela expec.
tattva de desativação dc setores da
Cl II•SF voltados para a asststencta
social e o bem-estar de cotiltlnida.

'liesftanas que prestam seus
nos centros de geraçío de

,cnel Ria elétrica.
A reststéncta. a organizaçao e a

capacidade dc luta dos traballlado-
tes da CIIESF n.10 permitiram que
tal absurdo se perpetrasse. E a so-
lidartedade aos companheiros de.
mitidos aliada ao elevado senso
polít ICO dos trabalhadores da
CHESF. orientaram a campanha
pela reintegraçao daqueles compa-
nheiros.ao logo sopryram_pspri-
metros_ventos-das mudàiiças que.
o Brasil deseja e espera. conce-

»ÚIDA...

USAR"

cussao dos objetivos de tão nobre
campanha. não se fez esperar: em
22 85 foi empossada a I)treto.
ria da CIIESF sob a presidência do
humanista Antonio Vrrreua de
liVC1ta Brito c no (11a 05 06.85,
por volta das 7 horas. o Edifício
André Falclo. sede da CI ILSE. ex.
plode etn aplausos quando o siste.
ma de som anuncia a resoluçlo das
quela I)iretoria que considerava
entre outras coisas que "correv
pondia a urn desejo generalizado
tanto na área qndlcal quanto em
todos os níveis do pessoal da Ern•
presa"; ser de "tnerldiana justiça,.

diante do pleito nitidatnente so.
cial". não solressem "restriçá0 nos
niveis salariais que percebiatn no

ato da despedida"; que a decisão
da Diretoria Plena da CIIESF ti.
nha *'um sentido marcadamente
social, correspondendo. portanto,

aos pressupostos da Nova Repúbli-

ca de conciliaçao,justiça e paz"
autorizando a "admissao dos '.'tnte
e cmco ex-empregados nos mes-
mos cargos e níveis salar:ais que o-
cupavam no ato da derntss:to••

Com tal resolução. a atuai
toria da CEIESF restaurou o
biente de Ilarmoma e cotiCórdia
entre os funcionários que hoje
melhor se dedicam às tarefas qüe
lhes SÃO confiadas no sentido do e-
levado fim social da Empresa.

ASTRONOMIA QUER POUSADA
Há treze anos que existe no Re-

cife 0 CLUBE ESTUDANTIL DE
ASTRONOMIA. que se tornou o
mais bem equipado Observatório
de Astrónomos Amadores do
País, onde mais de 1500 pessoas
já se matricularam nos cursos de
Introdução e Especialização em
Astronomia Observacional.

O CEA faz parte da União Bra-
sileira de Astronomia.é um dos
fundadores da Liga Iberoamerica-
na de Astronomia, representante
da American Association of Va.
riable Star Observers no Brasil e
conselheiro para América Latina
da União Internacional de Astró-
nomos Amadores.
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Seus trabalhos são enviados ao
Observatório Nacional do Rio de
Janeiro, ao Instituto Astronômi-
co e Geofísico de São Paulo, à In-
ternational Timing Association e
ao International Lunar Occulta.
tion Center.

O CEA não tem ffrn lucrativo e,
da sua importância, funcio-

na por concessão numa dependên-
cia do Colégio São Jogo, de onde

vai ter que se transferir. Portanto,
está procurando uma instituição
que possa abrigá-lo a fim,de dar
continuidade aos seus objetivos.

Maiores informações podem ser
obtidas com o Pe. Jorge Polman
SCJ, fone 271.2732.

Jornal do ENGENHEIRO

Em sesúo solene realizada no
Último dia 19 de junho. no Crea,

a Escola de Engenharia da Univer•

sidade Federal de Pernambuco co-

memorou 90 anos de enstno no
Estado. numa das mais concorri.
das solenidades que contou com a
participaçao de numerosos colegas

engenheiros. A nossa Escola de
Engenharia é a quarta mais antiga
do País.

Na ocasião. saudando os 90 anos
da Escola. falou em nome do Crea

o cortselhctro António Carlos Ma.

ranhao de Aguiar. Pelos antigos
diretores discursou o prol essot
Lauro Figueiredo e representando

os alunos antigos, o engenheiro
Cândido Pitito. atualmente tesou.
reiro do SENGE.SP, Coube ao

100 DIAS 

SARNEY
Sern levar :ntllto a sério essa ma-

Ilia da grande Imprensa de fazer
análise Ilistóriea a cada fim de
período de tetnpo "redondo"
I ano. IO anos etc. achamos
oportuno aproveitar o momento
artificialmente criado para situar
alguns pontos nesta "Nova Repú-
blica".

É natural que nos deixemos Ie-
var pelo sentimento de frustra-

do nosso idealismo mais arrai-
gado e procuremos comparar as
conquistas políticas e sociais das
nossas lutas com os parâmetros
dos nossos desejos de profundas
mudanças numa sociedade reco-
nhecidamente injusta. Mas não
nos deixemos levar por este tipo
de raciocínio fácil e perigoso.

Nao tenhamos dúvida da carga
de conservadorismo que traz em si
o Governo Sarney: seria. no mf-
nimo, ingenuidade nossa retirar as
"aspas" desta "Nova República",
como se. por milagre, tivessem de-
saparecido todos os males desta
república velha de guerra. Mas é
necessário que nos concedamos
uma vitória, mesmo que parcial,
contra as forças do autoritarismo
que imperaram no pais nos últi-
mos vinte anos. Isso é o minimo
que devemos considerar nesta ho-
ra', em que precisamos renovar o
fôlego para a batalha da Consti-
tuinte, grande desafio com que
nos defrontamos.

O pafs•mudou, não tenhamos
dúvidas. Não podemos avaliar o
desempenho do Sarney-presidente
com a visao estática e antidialética
do Sarney-latifundiário. Não esta-
mos propondo a fórmula fácil do
Sarney-poeta, mas a forma históri-
ca do Sarney-compromisso. Não é
factível permitir-se ao homem

professor Airton Alcoforado 
a saudaçao em nome do corpo do.

cente e, finalmente. pelas entida-

des de classe. o presidente do Clu-

be de Engenharta, engenhetro EI.

denor Morais.
Durante a sess:ro solene fomos

surpreendidos com a Informaçao

de que a Untverstdade Federal dc

Pernambuco pretende se desfazer

do préd10 da nossa Escola, na Rua

do Ilospfcto. 371. otldc• ela

CIO')ou dura')tc quase 50 anos. Fi.

ca. aqut. o nosso protesto porque

entendetnos que o velho prédio

[II'. parte do património cultural

do Estado, de Inestlrnável valor
arquitetOmco e histórico e. corno

tal deve ser preservado.

COM

nem mesmo o exercício da sua
condiçao de classe sem antes ver:.
ficar-se as condiçoes históricas
deste exercício.

O que se passa, entao? Vencido
temporariamente o autoritarismo
reacionário que dominou o pais
na sua história recente, as forças

progressistas que obtiveram esta
conquista constituem-se hoje em
fator de pressão que condicionam

as propostas de açã0 da Presidên-

cia da República. O programa de
reforma agrária do Sarney-presi-
dente é o retrato vivo da contradi-
çao inevitável que se instala hoje
no Sarney-proprietário. Da mesma
forma, os interesses dos latifun-
diários que se levantam contra
esta proposta ainda timida apenas
estabelecem o outro patamar em
que se darão as novas batalhas.
Trata-se, agora, de avançar um
pouco mais nesse confronto de
interesses de classes sociais.

Há uma mudança qualitativa no
confronto politico que se avizinha
com a Constituinte e nas disputas
internas ao Governo Sarney (Sayad
x Dornelas etc.). Nós, que nos
agrupamos em entidades represen-
tativas da sociedade civil, preci-
samos ter muito claro este novo
realinhamento de forças. É na Iu-
ta concreta, isto é, procurando
ampliar as tímidas propostas que
o Governo Sarney se Vê obrigado a
fazer, que vamos definir o resulta-
do deste confronto de forças so-
ciais, cada vez mais organizadas.
E será do nosso esforço de orga-
nizaçao nas nossas entidades re-
presentativas e partidos políticos
que poderá chegar o dia em que
construiremos uma verdadeira
NOVA REPÚBLICA.



A QUESTÃO HABITACIONAL NA

REGIÃO 
METROPOLITANA

Campinas (SP) 
dessa 

também 
natureza 

realizaram
As Universidades da Parafra e de

experiências utili.

EngP Puranci Pereira Araúje

O déficit habitacional em torno
de ,7CY7r na Região Metropolitana
do Recife está concentrado na po-
pulação de baLxa renda. E muito
comum observarmos processos au-
to-construtivos por esta camada
social que se utiliza de diversos
tnatertms como restos de constru-
çao, papelao. fibro.ctmento. alu-
mínio. etc.. construindo habita-
çoes útilldas. sombrias, institicien.
tes e sendo necessário mudar cons-
tantetnente os materiais pereci.
veis. Estas péssimas moradias pro-
vocam doenças. epidemias e poem
e:tl asco a saúde da população.

Apesar destas condições. o per.
centual de obtido pela auto-

construção é bastante considerável

formal produz 56% das habitações,

segundo dados do Condepe. Este

setor não dispõe de recursos su.

ficientes, aplicando-os irregular.

mente e de forma empresarial,
obrigando um retorno a curto pra.

zo.
O elevado custo dos materiais de

construção tem limitado o seu

consumo a um público bastante

reduzido e, com o avanço da tec.

nologia, utilizando cada vez mais
materiais nobres. Com isso vai se

distanciando da pessibilidade de

um planejamento habitacional
com novas alternativas de baixo
custo como a taipa, o solo-cimen-
to. tijolos prensados de borra do
carbureto.

Desde 1976, o Centro de Pesqui-

sas e Desenvolvimento da Bahia

(Ceped-BA) vem desenvolvendo

pesquisas de construção de habi-

taçOes em solo-cimento, cons-

truindo escolas. vilas populares,

centros administrativos, armazéns,

postos médicos, bibliotecas e clu-

bes de campo.
Aqui, em Pernambuco, o labora.

tório de solos e instrumentação,

sob a coordenação do professor

Wasliington Amorim, construiu

uma casa popular com 35 m e

uma creche com 70 m 2 de áreas

rio distrito de Prazeres em proces-

so de mutirão, reduzindo o custo

em — se compararmos com

os custos da de alvenaria tradicio-

nal.

zando a taipa e a borra do carbu-
reto, respectivamente. e obtendo
bons resultados. E importante fri.
sar que estas novas al:ernativas,
quando orientadas por profissio..
nal competente, oferecem as mes-
mas qualidades de uma habitação

preocupado com a questão habi.
tacional da Região Metrop61itana

do Recife, 0 SENGE-PE prorño.
verá no final de agosto um debate
com personalidades envolvidas

com o assunto. Esperamos contar
com a presença de nossos colegas
e pessoas interessadas para, jun-

tos, encontrarmos soluções com.
patfveis com a realidade de nossa
região.

REFORMA AGRÁRIA - ONDE E OUANDO?
O povo nas ruas. em comoção.

prometeu a Tancredo Neves que
"A LUTA CONTINUA". não dei.
xando outra alternativa ao Presi-
dente José Sarney a não ser de
manter os compromissos com as
mudanças reclamadas.

NÃO convém nos iludirmos, espe-
cialmente no Nordeste: a tao de-
cantada (e desmoralizada) priori-
dade agricola prometida pelo regi-
me militar ("PLANTE QUE O
JOÃO GARANTE!' ') nao virá sem
uma retOrma agrária de fato. E es-
ta não se fará sem traumas, sem
que se firam interesses de há mui-
to consolidados e se desarticulem
os mecanismos criados pelo antigo
regi:ne para mais acentuar a con-
centraçao das terras e das rendas.

Está mais que comprovado que
a produção de alimentos voltada
para o abastecimento interno do
Pais é tarefa que só pode ser cum-
prida pela pequena agricultura ab-
sorvente de mao-de-obra familiar e
que a queda na produção de ali-
mentos básicos caracteriza o pro-
cesso de concentração das terras
nas mãos de grandes proprietários.

Muitos foram os instrumentos
criados pelo regime militar para

promover "a reforma agrária sem
traumas": PIN, PROTERRA, PO-

LONORDESTE, PROJETO SER-

TANEJO, FINSOCIAL e agora
ainda se louvam as virtudes do
PROJETO NORDESTE, vulgo
NORDESTÃO. herança deixada
para a "NOVA REPÚBLICA",
prontamente aceita sem maiores
discussoes e que se prenuncia co-
1110 um somatório de todos os ou-
tros programas falidos, já que nem
recursos assegurados têm para sua
execuçao.

E, por enquanto continuamos a
bancar a conta de subsídios da
produção de açúcar das capitanias
hereditárias que circundam as ca.
pitanias do Rio Grande do Norte,
Paraíba, Pernambuco, Alagoas e
Sergipe.

Se o mesmo dinheiro pago aos
usineiros e fornecedores de cana a
titulo de subsfdio ao preço do a-
çúcar (prémio à exportaçao de um
produto que já não alcança preços
competitivos em um mercado in-
ternacional abarrotado) e incenti-
vo à produçao de cana (prémio
àqueles que praticam a monocul-
tura em terras inadequadas e con-
sequentemente com baixos rendi.
mentos) tivesse sido utilizado na
desapropriaçao das terras já terfa-

mos alcançado uma considerável
modificação na atual estrutura
agrária.

Nenhum mistério! não faltaram

SENCIE IMPLANTARÁ DELEGACIA

SINDICAL EM PETROLINA

os instrumentos. Faltou a vonta-
de política e a coragem de ferir a
aristocracia rural. Coragem e von-
tade política que o povo saberá
cobrar da "NOVA REPÚBLICA".

A hora é esta, quando milhares
de bóias-frias, tristes figuras cria-
das pela monocultura canavieira,
começam a invadir as grandes ci-

dades clamando por empregos já
que usineiros e fornecedores de

• cana se recusam ao menos a cum-
prir a LEI DO SITIO, REFORMA
AGRÁRIA JÁ. E PRIORITARIA-
MENTE NA ZONA DA MATA.

Aqui temos as melhores condi-
çoes de clima para se praticar agri-
cultura no Nordeste. Aqui está a
maior concentração de braços
para a produçao e bocas para o
seu consumo. Aqui, grandes mas-
sas expulsas do campo estão a
inchar as favelas sem que a cidade
possa oferecer a infra-estrutura
adequada de saneamento, trans-

porte, saúde e educação. Aqui te-
mos a prática de uma monocultu-
ra inadequada às condições de solo
e que por suas caracterfsticas
sazonalidade não oferece cor
çOes mfnimas de estabilidade que
possibilite a fixaçT0 do homem no
campo. Aqui estão usineiros e for-
necedores de cana de longa data
mamando nas gordas tetas de sub-
sfdio governamental. Aqui está a
classe média trabalhadora que
com seus salários achatados já
não suporta mais bancar a conta
de subsídios.

Não que a reforma agrária deixe
de ser importante para outras
regiões. Mas que PRIORITARIA-
MENTE seja feita AQUI e AGORA.

O SENGE entendendo que o as.
sunto é da maior importância para
o alcance de um NOVO PACTO
SOCIAL abre espaço para a sua
discussão e promete se incorporar
em mais essa frente de luta.

• O Sindicato dos Engenheiros de-
verá implantar ainda este ano a De-
legacia Sindical de Petrolina, que
-será a primeira em Pernambuco.
Segundo levantamento obtido no
Crea-PE/FN, existem em Petrolina
56 engenheiros civis, dois enge-
nheiros eletricistas, três engenhei-
ros mecânicos, 67 engenheiros a-
grônomos, perfazendo um total
de 1 28 engenheiros.

Com a implantação da Delegacia
Sindical de Petrolina, o SENGE
deverá promover uma melhor fis-

calização no cumprimento do Sa-
lário-Mfnimo Porfissional (Lei
4.950-A/66), uma maior participa-
çã0 dos engenheiros nas discus-

soes técnicas e polfticas que inte-
ressem à sociedade petrolinense e
a participação do nosso Sindicato
nos acordos coletivos. Finalmente,
promoverá também debates, bus-
cando fortalecer o sindicalismo
em todo Estado de Pernambuco e
contribuindo para o sindicalismo
nacional.

ERRO REPARADO
Depois de "anistiar" os seus fun-

cionários demitidos durante a gre-
-ve de 1982 — que agora foram re-
admitidos com a Nova República

a atual diretoria da Chesf repa-
ra mais um erro cometido pela ad-
ministração anterior:,o nosso cole-

Jornal do ENGENHEI RO

ga, Cláudio Pinto, presidente do
Sindicato dos Engenheiros, que
foi afastado de um cargo comissio-
nado, um dia após tomar posse na
presidência do SENGE-PE, foi
recentemente reintegrado a sua
antiga função.
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O ENGENHEIRO E A
CONSTITUINTE

Quem define a ItuportÀncta dc
uma Congtltujçao é o povo através
do voto dltcto ao eleger seus dele.
gados à Asscnibléia Nacional
Constituinte f Constituwao

ucm regula a forma como o Pais
cvc governado. c'tabelccc c

as cotnpeténcias. dileitos
c dcvcrcs do' Portanto.

fundamental que haja uma anv
pla participas ao dc todas as cama.
dag da populaçao na elabotaçao da
Nova ent substitui.

à antiga. que tOi Ituposta ao
povo cheia dc casuistnos
gerados pelos governos nulitates
que tantos males causaratll ao
País,

NO ptóxvmo ano teretnos elei-
çOcs cm toda a para csco.
Ih os os delegados constltutntes
c já precisamos estat alertas
para apoiarmos somente aqueles
candidatos que tenham compro.
nussos com os pontos fundamen-
tais dc Constituiçá0 progres-
sista e democrática. Quando se
fala da participaçao dos engenhei-
ros neste processo, alguns colegas.
equivocadamentc, consideram que
"Constituinte é um problema de
advogado e político". Nada disso.

A ( f t AIA
()UI SIÃO l)) IOIH)S

outros. nós Ict a

ile

pata

e o dos

POI

alvaçao técnica de grande valia
para deste que
sc arrasta há décadas. seni
que a sociedade tetiha eltcontlkldo
urna Iórtna concreta para ajudar.
mos os trabalhadores rurais
terra, tnestno pode-se dl/.er pa-
ra os colegas engenheiros de
e geólogos no tocante à questao
dos nossos recursos nuneralS. Nós
devctnos continuar usando os nos.
sos recursos Illinerais apenas cotno
meio de obtertnos divisas a qual.
quer preço? Ou devemos conside-

CONSTITUINTE E
»ARTICIPAÇÃO

A importáncia de uma Assem-
bléia Nacional Constituinte é in-
discutível. Pois somente ela legiti-
mamente eleita, decidindo com
soberania e liberdade de açao, po-

derá dotar o Pafs de uma Consti-
tuiçao que seja•realmente a Lei
fundamental e suprema do Esta-
do, contendo normas respeitantes
à formação dos poderes públicos,

forma de governo, distribuição de

competência, direitos e deveres
dos cidadãos e demais critérios
normativos da sociedade.

Não concordamos com a convo-
cação de um Congresso com 'ode-

res constituintes, porque a sobera-
nia da Assembléia Nacional Cons-

tituinte estaria saqificada. Aque-
les que receberem a hOnrosa dele-

gaçao do povo para elaborar a no-
va Constituiçao do País, nao de.
vem ter outra atribuição que não

-seja a de democrática, livre e sobe-
ranamente elaborar esta nova
Constituição, que não deve em na-

da se basear na colcha de retalhos
vigente. Se elegermos um Congres-

so com poderes constituintes, já es-
taremos limitando a soberania da
Constituinte ao admitir tal forma
de representação, além de envol-

ver os delegados eleitos com
a legislação ordinária, o que fatal-
mente influiria na feitura da nova
Constituição.

Devemos, portanto, eleger nao de-

putados e senadores com poderes

constituintes, mas sim uma As-
sembléia Nacional Constituinte.

Preocupa-nos, sobremaneira, a
nossa forma de participaçao por-

que ainda não estamos suficiente.
mente conscientes e organizados

para essa participação. Já consta.
tamos denúncia de que o setor
empresarial organizou uma caixi-

nha de 4,5 trilh0es de cruzeiros
para eleger 300 delegados à Assem-

bléia Nacional Constituinte, qual-
.quer que seja a sua forma — estes
delegados certamente procurarão

tar noqsoq um
(lesta c

Multo

se

C seríatnos
l' tildo portlUC.

gutillo IO

110s bel-

0 da
laçao Vlverta no 'livel de Vida da

Índia. Muitos destas co.

locações. porélll con-

cordar corn cotltrastes que

Vive a Iloje, "Bélgi.
ca'• e a convivetn cada vez

dentro dc cidades,
cada bairro encontrarnos núcleos

populacionais vivendo enj condi.

ilidigéncia. Sao graves

como este que l)recjsam ser equa-

cionados 11a Nova Cotlstltutção.

li há muitos outros em que os

direcionar a nova Constituiçao no
sentido de resguardar os seus inte-
resses de classe empresarial.

É, portanto, de fundamental im-
portância, que haja uma ampla
participação das demais camadas
da população na elaboração da
nossa futura carta magna. Enten-
demos que esta participação se i-
nicia com o nosso exato conheci.
mento do que venha a ser uma As-
sembléia Nacional Constituinte;
com a escolha dos delegados à
Constituinte, cujo pensamento e
posições políticas sejam
das e já identificadas com os nos-
sos anseios; continua com o nos-

cngcnhctros podem otérecer sua

contrlhtl'"lo c tec-

espce•t.llvado para •soluctonar

os Veya-sc. atnda, a

sustcntAvcl situas ao da poluts.lo

que se nossos nos.

o at, cidade, ind'l•strtats

É born nao csqucsarnos nute

ca a Situaçáo que 01bat,10. cm

Paulo. c a quc outras

cidades cstao chegando

Preocupado todas essas

questOes. o SI' -PI O entendc

que todos os cngctlltctros dever'l

se mobllvar em torno da Assern.

bléja Nacional Constitutntc, es-

colhendo bem o candidato cm

que trá votar no proxvrno ano.

Para abru as discussões cm torno

da Constituinte — o Sindicato

participa do Comité Estadual PrO•

Constittnntc —, estamos levando

os debates para dentro das ernpre.

sas. O primeiro deles fot no últitno

dia 15, no auditóno da Cohab.

Nos dras 6 c 7 dc dc/.cmbro. num

grande fórum, com a participação

de todos os Sindicatos da catego-

ria, estaremos em Belo Horizonte,

no Semmário Nacional Constituin-

te, promovido pela Federação Na-

cional dos Engenheiros.

COMO FAZER

QOEBRhR

os ovos ?

so acompanhamento dos trabalhos
da Assembléia Nacional Constitu-
inte, através de nossas entidades
de classe elou partidos políticos,
no sentido de torná-los verdadei-
ros canais de expressão da socieda-
de civil.

Compete, portanto, a todos nós,
e principalmente aos setores mais
populares da sociedade. procurar-
mos, por todos os meios, nos edu-
carmos, nos conscientizarmos e
nos organizarmos para a grande
responsabilidade que nos é atri-
buída: a Assembléia Nacional
Constituinte.
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A CONSTITUINTE NOS ESTADOS

Com a.coords•naçáo da FNE. os
Sindicatos dos l•ngetlhelros de to.
do o Pais estuo Inobllu'.idos le-
var à categoria a campanha pela
Constituitlte através de debates.
Simpósios. VISItas aos locais de Ira.
1%11ho dos colegas, etc. Toda essa
mobilvaçáo Irá resultar no Semi-
náno Nacional Constituinte, orga-
nvado pela FNP. que será realiza.
do nos dias 6 e 7 de dezembro. em
Belo Horizonte. DO Sem:nár10. Va.
mos tirar a nossa proposta para
uma nova Constituição que real.
menie exprima a realidade do nos.
so País.

VeJa como está a mobilização
nos Estados:
SÃO PAULO A Constituinte é

a pauta do momento. O SENGE.
SP Já programou 49 debates. ten-
do no último sido discutido a De-
fesa da Tecnologia Nacional e A.
Cesso ao Processo Tecnológico. Ós
debates também estão ocorrendo
em sete cidades daquele Estado.

PARANÁ - NO I Encontro Para-
naense de Engenheiros, realizado
no início do més passado, em Cu-
ritiba. a "Constituinte e Interesse
Populares". foi o tema de um pai-
nel. Para os dias 18 e 19 de outu-
bro, quando ocorrerá o I Encon-
tro Regional de Engenheiros, a
Constituinte irá receber um trata-
mento especial.

RIO GRANDE DO SUL . O
SENGE-RS participa do Comité
Estadual próConstituinte, coorde-
nado pela OAB, e a sua diretoria
tem comparecido a todas as ma-
nifestaçOes relativas ao tema, além
de levantar propostas e elaborar
estudos a serem apresentados aos
futuros integrantes da Assembléia
Nacional Constituinte.

000

tacsmo

peio

so{ó

ceo

Mas ae
COO

BAHIA - Os engenheiros estilo
engajados no Comité pró-Consti.

SANTA CATARINA . O -—3tuinte, e ao lado de outras entida-
SENGE criou unta comissão inter-
na com a proposta de se integrar a
todas as entidades de classe e par.
tidos polfticos que estejam empe-
nhados realmente em mobilizar a
comunidade.

CEARÁ . O SENGE o CREA
estío fazendo "dobradinha". As
duas entidades estruturam. unidas
a outros órgãos de classe no Esta.
do. um conjunto de atividades e
programações visando sensibilizar
todas as categorias de trabalhado-
res para a campanha pró-Consti.
tuinte.

ALAGOAS O Sindicato dos
Engenheiros alagoanos confeccio-
nou dois mil boletins que foram
distribufdos com os seus associa.
dos. Os boletins foranl elogiados
pela secc.onal da OAB. no Estado.
e por outras entidades sindicais.

SERGIPE - A convite de Asso.
ciaç6es de Moradores, represen-
tantes dos engenheiros têm parti-
cipado de debates sobre a Consti-
tuinte. V o Sindicato participa da
Comissão pró.Constituinte.

PARAÍBA • Momentaneamente,
a campanha da Constituinte está
retardada em virtude de o Sindica-
to estar empenhado no cumpri.
mento do Salário Minimo Profis-
Sonal. Mas o SENGE promete cri-
ar uma comissão para divulgar a
Constituinte.

des de Engenharia preparam 0 II
Encontro Estadual da categoria,
mareado para outubro. Te:na
tral do Encontro: profissional
e a Constitui:lte•'.

PARÁ - Cotil os arquitetos e a.
grónomos. os engellheiros promo-
vera:n debates com a presença de
lideranças politicas e juridicas co-
mo passo para 0 engaja-
mento de toda a categoria na Cam.
punha pró.Constituit1te.

MARANHÃO • Três grupos de
traba1110 foram constitufdos pelo
SENGE com o objetivo de elabo-
rar propostas especificas e gerais à
nova Constituição. As propostas
serão discutidas etn uma assetn-
bléia geral marcada para Outubro.
Até lá. 0 Sindicato vai promover
debates e palestras para preparar a
categoria.

BRASII.IA - A Capital Federal
também se prepara para elaborar
uma Constituinte local. O SENC,E
já criou uma comissão interna e
ainda participa da formação de um
Comité pró-Constituinte. ao lado
de partidos políticos, demais enti-
dades sindicais e associações popu-
lares.

GOIÁS -O SENGE está levando
a campanha da Constituinte para
discuti-la nos órgãos públicos e
empresas privadas onde atuam os
engenheiros do Estado.

Ml AS • Será a Sede do Senllná.
rio Nacional Constituinte, Ali.
uma comissao Iliterna do Sl• NGE.
vern atuando em todas as frentes
para divulgar a carnpanha. Sequen-
Clando a sua programação, a dlre.
tona do Sindicato val dedicar to.
das as plenánas deste més à prepa.
ração do II Congresso Mineiro de
Profissionais da Engenharia, Ar.
quitetura. Agronomia, Geologia e
Geografia. que será encerrado Com
uma palestra e posterior debate
sobre 0 profissional e a Consti-
tuinte.

MATO GROSSO . O SENC
cabou de ser criado no Estado e o
debate da Constituinte já está co-
meçat1dO.

RIO DE JANEIRO - Dando
prossegulmetlto aos debates, 0
Sindicato programou para este
més mais uma discussão sobre a
Constituinte e haverá outra em
setembro. Trés boletins já foram
editados discorretldo sobre o te.
ma e todas as quartas-feiras tem
havido reuniões no SENGE
presenças nunca iliferior de 20 en-
genheiros.

ESPIRITO SANTO . No dia 21
deste mês haverá um debate abor-
dando a "Constituinte. Constitui.
çãO e Histórico". Sequencia cotn
outro, dia 23 de sete:nbro, cont
o tema "O Engenheiro etiquanto
Cidadão e a Constituinte". E final.
mente realizará uln terceiro no dia
23 de Outubro.. após o qual será
efetuado o Seminário Estadual da
Constituinte.

( 'Tolherim da Constituição
autor José Costa Leite.
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EMPRESAS DESCUMPREM O PISO
SALARIAL DOS ENGENHEIROS

Dore empresas que vem descum.
pundo o salanal dctcrmtnado
pela Ici federal 4,9S0.A166 para
a categona dos engenheiros, já fo.
ram Identificadas pelo SENC,ETL,
que tra agora dcnuwiá.las ao Crea-
P ITI x c l)clegacla Rcgronal do
1 rabalho pata que os dos
nossos colegas sejam respeitados.

empre•-as. que já toram ad.
vertidas em pela

Diretoria do nosso Sindicato 40:
Alpargatas do Nordeste. Cato Nor.
te, Açonorte. Andrade Lima, Al.
coa. Comprol, Ttntas Coral. San.
tlSta. URB•Rec1fe. Construtora
Loyo, Astcp e Moveterras.

A fiscalização do Stndtcato na
delesl dos nossos colegas vem sen.
do feita desde o início dc maio
passado. quando o Govet no Fede.

ral decretou o novo saláno míni.

mo (CrS 333 120). que Vigorara

ate o 31 de outubro próximo.

Como se sabe. de acordo com a

lei AS categorias dos

engenheiros. agrônomos. arquite-

tos. geólogos e vetennános. para

utna jornada de trabalho de 6 110.

tas. a remunecaçao é de 6 salinos-
mínimos. para 7 horas. 7 sala.
rlos.nlfnirnos•, e para 8 horas. 8.5

sal'lnos.rnímrnos.

CONFIRA
SEU SALÁRIO

Jornada Diária Salário.Mínimo
(horas) Profissional

6
2 415.120

8 2831.520
9 3.247 920

IO 3.664.320

O DECRETO N O. 90.922 É INCONSTITUCIONAL ao Supre.
Apôs 16 anos de gestaçao. o Po.

der l:xecutlvo no governo
redo promulgou o Decreto ne

S.S. que regulamenta a lei
S.S 24168. produnndo uma aberra.
çao inconstltuctonal.

Com efeito, de acordo cotu o te.
fendo decreto. os técmcos de nt'.
vel méd10 estao autorvados a pro-
jetar e dirigir edificações até

uc• representa 9(Ve das conS-
es. Ainda: que os tecntcos de

elctro-técnica podem projetar e
dtrtgir instalaç0es elétricas com
demanda de energia de até 800
kVA — o que corresponde a uma
cidade de 15.000 habitantes. E.
finalmente, no setor agrícola o
Decreto 90.922 dispõe que os téc-

mcos daquela área de fortnaçao de

nivel n'ed10 podem dtrigrr proje.

tos de 1.500 MVR
Nós discordamos do decreto pre.

sidetuclal porque o mestno atribui
responsabilldades aqueles técnicos

que são Incompatíveis cotn as suas
formações profisstonais. Discorda.

mos, também, da forma como o
citado decreto foi imposto, pois

houve uma ampla discussao

entre as diversas categorias envol.

vidas.
Já manifestamos essa posição em

duas reunibes que mantivemos em

junho passado com os estudantes

e técnicos de segundo grau na Uni-

versidade Federal Rural de Per.

nambuco, porque entendemos que

SENGE DISCUTE POLITICA
NACIONAL
DE INFORMÁTICA

a solução deve ser obtida através

de uma mnpla e franca discussJo de

todos os Interessados.
Tanto é assim que estamos fran-

queando as instalaç0es do

SENGE•PE para as reunióes•e de.

bates em torno do assunto que
não interessam apenas aos enge-

nheiros e aos técnicos de segundo

grau, mas à sociedade coynO um

todo à qual prestamos nossos ser.

viços.
Recentemente, atendendo a urna

consulta da Federação Nacional

dos Engenheiros, o procurador ge-

ral da República, José Paulo Se.

púlveda Pertence, ofereceu um pa-
recer favorável indicando a in-
constitucionalidade do Decreto

das e estatais, universidades e u.

suários, no sentido de defender

90.922/85. Cabe. agora. 

mo Tribunal Federal reconhecer a

justeza do parecer do procurador

geral da Repúbllca tornando in.

constitucional o referido decreto.

Nós concordamos com a posição

da FNE e dos demais Sindicatos
de Engenheiros dc que os técnicos

de segundo grau devem ter a sua

profissão regulamentada para que

possam exercé.la com dignidade.

Mas, discordamos que se conceda

atribuições a profisslonats que nao

estejam no âmbito de sua forma.
çáo escolar. para que náo se ponha

em risco toda a sociedade.

ver novos debates para democrati-

zar ao máximo possível a Política

Com a participação de grande

número de colegas engenheiros,
companheiros de outras áreas pro- 
fissionais e convidados especiais, o 

SENGE-PE realizou no dia 24 de• 

maio passado, no auditório do

Cl ' e de Engenharia, um debate 

sobre a Política Nacional da Infor-

mática e a Zona Franca de Manaus.

O debate que teve como texto
básico o trabalho elaborado pelo

SENGE-PE, foi caracterizado pela

necessidade de integraçao entre os
órgãos de classe, empresas priva-

SENC,ES CONQUISTAM
REPRESENTATIVIDADE
EM AÇÓES JUDICIAIS-

uma Politica Nacional de Informá- Nacional de Informática. Entre os

tica que represente os interesses temas a serem discutidos pelo gru-

de toda a sociedade brasileira, evi- po destacam-se:

tando a centralizaçao no eixo Rio — Implantação dg uma Delegacia

de JaneiroSão Paulo-Minas Gerais do SEI, em Pernambuco;

e Zona Franca de Manaus. — A participação do usuário na

Como convidados especiais parti- Política Nacional de Informática;

cipando dos debates estiveram o — Incentivo às pesquisas das Uni-

professor Agamenon Lopes versidades;
de um pólo de In-

(UFPE), José Alberto (APPD), — Implantaçao 

Luiz Siqueira (CLADIj, Josué formática em Pernambuco;
a infor-Mussalém (SUCESU) e Recena — A educação infantil e 

(DIGIREDE). mática;
das indús-

No decorrer das discussões ficou — A descentralização 

acertado que o SENGE-PE coor- • trias de informátiga•,

O Diário Oficial da União, de 30

de maio último, publicou a lei no.
7316 de fundamental importância
para os Sindicatos de Profissionais

Liberais. A referida lei estabelece

que as entidades sindicais que in-

tegram a Confederaçá0 Nacional

dos Profissionais Liberais têm, a-

gora, o mesmo poder de represen-

tação dos Sindicatos das catego-

rias profissionais diferenciadas nas

açoes individuais e coletivas de

competência da Justiça do Traba-

lho.
Isto significa que os Sindicatos

dos Engenheiros podem represen-

tar os seus associados nas questões

trabalhistas, o que vinha sendo
contestado por alguns empresárioS

ou dirigentes de empresas

públicas.
Com essas contestações questio-

nando algumas açoes impetradas

pelos SENGES o que vinha ocor-

rendo, na prática, era uma prolon-

gada batalhajurfdica. Agora, aque-

les empresários ou dirigentes de

empresas públicas não poderao

questionar mais a legitimidade das

nossas ações.
A lei 7316, embóra represente

um avanço, ainda não açende ple-

namente ao que pleiteávamos atra-

vés da Federaçao Nacional dos En-

genheiros. O nosso desejo era que
a lei deixasse claro que não somos
uma categoria diferenciada, pois
entendemos que a luta dos enge-
nheiros deve ser travada em con-
junto com as demais categorias
dos trabalhadores. Na forma como
a lei foi redigida ela pode gerar es-

sa interpretação, segundo a opi-

nião de alguns juristas. Portanto,

para que fique claro o nosso plei-

to, vamos continuar na luta atra-

vés da ação política dos nossos
sindicatos com os das demais cate-

gorias.

denará o Grupo de Infomática,

que ficará encarregado de promo-

ART - CREA
Colega engenheiro: faça opção

pelo Sindicato dos Engenheiros-PE
na hora da Anotaçao de Responsa.

— A representatividade do

CONIN.

bilidade Técnica (ART) no Crea.
Isso significará que do valor
da taxa que você paga ao Crea es-
tarao sendo destinados a nossa en.
tidade. Contamos com o seu apoi(
para fortalecer o Sindicato.

BNH : ETERNO ALGOZ DO MUTUÁRIO
Mais uma vez, o BNH na hora de

reajustar a prestação da casa pró- 
pria esqueceu a sua finalidade so- 
cial e preferiu• ficar ao lado dos
agentes financeiros, os bancos par-

ticulares. Colega engenheiro, nao
mude o seu contrato. O reajuste
tem de ser anual de 1 12%. Procur

a Comum. Entre ná Justiça
e defenda seu património.

BOLETIM DA CUT
Já está circulando o segundo

número do Boletim CUT, órgão
informativo da Central Única dos
Trabalhadores em Pernambuco,
abordando temas como os traba-..
lhadores diante da Nova Repúbli-
ca e anunciando em sua primeira

página que a direção nacional da
CUT decide apoiar a Constituintt
Em oito páginas e ilustrado com
desenhos, fotografias e charges,
Boletim çia CUT posiciona-se em
torno de diversos assuntos de in-
teresse dos trabalhadores.
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A QUESTÃO NUCLEAR

z;

Nos últimos Vinte anos. o Go.
verno Militar que se Instalou no Pais
caractctvou.sc pot uma equtvo.
cada doutnna de Segurança Na.
Clonal. aliada dcctsôes tomadas
c acordos lirmados no silencio dos
abinetcs. à tcvella da sociedade
tastlcwa. Dentre tats dects0cse

acordos. destaca-se o progl ama
nuclear planqado, elaborado e im-
plantado sem a menor discussáo
com a comunidade ctentíilca,

Para conhecer melhor as altera.
ocorridas nesta área, o

NAL DO ENGENHEIRO entre.
LUIZ PIGUEI-LI ROZA.

profes•r da COPPE na área de
tecnologia nuclear. ex-presidente
da ANDES e um dos matores crí-
tlCOS do Acordo Nuclear Brastl.
Alemanha.

JE • Qual é a postura da Nova
República em relação ao Programa
Nuclear?

LP • NIO houve modificaçoes
concretas em relação ao programa
nuclear. O retardamento do pro-

grama já havia Sido decidido na ve-
lha república quando foi verifica-

da a Inviabilidade econOmica do
programa fruto do acordo nuclear

com a Alemanha_ O preocupante
a existênclkl dc um ptograma nu.
clear paralelo com fins
este sem qualquer controle da
sociedade e que dcclaradatnente
vtsa à ptoduçao de cornbustfvel
nuclear. de urn sublllar1t10 nuclear
e extstltldo a suspewao de que a fi.
nalldade prtnctpal e a construçao
de arnias nucleares.

JE . A comunidade científica foi
convtdada a partictpar da defini-
çáo de novos rumos para o progra-
ma nuclear?

LP • Na fase da consolidaçao da
candidatura indireta de Tancredo
Neves, e também após sua eleiçao,
houve 3 seminários promovidos
pelo PMDB. Compareci a urn em
Curitiba. Também a Comissão de
Ciência da Câmara Federal promo-
veu encontro em que estive pre-
sente. Lá estavam José Goldem-
berg, Celso Furtado. Rogério Cer-
queira Leite, José Gomes e outros,
que resultou em um documento.
No entanto, nenhuma das medidas
preconizadas nesse documento foi

implementada.
JE - Quer dizer, nada mudou?
LP - Isto não é verdade em seu

CORRESPONDÊNCIA
Da Prefeitura do Cabo, ao res-

ponder à carta-circular que o
SENGE.PE enviou às prefeituras e

empresa públicas e privadas, exi-
gindo o cumprimento do piso sala-
rial dos engenheiros:

"Já informamos reiteradas vezes
que esta Prefeitura acata e faz
cumprir a Lei Federal ne 4950-A.

Mo podemos, portanto, aceitar

a ameaça de 'denúncia' contida
em vosso ofício circular no.
022/85.

Asseguramos a V. Sa. que en-

quanto esta Prefeitura estiver sob

a direção do PMDB e, em particu-

lar do Prefeito Elias Gomes, ná0
apenas os engenheiros, agrOno-

mos e arquitetos, mas todos os
profissionais terao respeitados os
pisos salariais fixados em Lei, o
que nos desobriga de responder

tUturos offcios de idêntico teor.
a) José Roberto Monteiro — Sec.

Administração".

Do SENC,E.PE ao Presidente Jo-

sé Sarney, por ocasião do anúncio
de aumento no Imposto de Ren-
da:

"Transmitimos a V .Exa, grande

preocupaçao engenheiros pernam-

bucanos notícias maiores descon-
tos imposto renda assalariados VI'
Registramos veemente protesto
VG contra reediçao métodos Ve-

lha República visando transferir
trabalhadores Onus política eco-

n0mica desastrosa PT Lembramos
compromisso Aliança Democráti-

ca não mais esmagar salários tra-
balhadores brasileiros PT

Atenciosamente Cláudio Pinto
de Melo — Presidente Sindicato

Engenheiros - PE".

rcçao da IIRÁS, 'Indc se
encontra SIABRA (cx.
presidente da I'URNA.S). que é
unia pessoa real"lcntc mals aberta

que as, que levou con-
Sigo I_OAVII_) técnico que

se desligou de URNAS por estar
etn desacordo o programa
clear. Nada mudou ioi no Conse.
lho Nactonal de linerb'la Nuclear.
onde continuam os mesmos coro.
néis,

JE Fala-se que a transformaç,'lo
da energla nuclear em energia elé-
trica estará obsoleta antes do fim
do século. Tem fundamento?

LP . Ndo. A energia nuclear para

fins de geração de eletricidade não

está ultrapassada. No entanto,

nota-se tendência de utilização de
outros tipos de energia para esses
fins.

JE . Qual o panorama no mundo
em relação a utilização da energia
nuclear?

LP - Em relação a instalação de
novas Centrais Nucleares, na Euro-

pa em geral, houve um retarda.
mento dos programas nucleares.
No Japão, permanece inalterado.
Nos EE.UU.. houve a paralisaç{0
de novas instalaçoes. É preocupan-

Do SENGE.PE Themag Enge-
nharia, em SÃO Paulo, ao tomar
conhecimento da demissão de fun-
cionários daquela Empresa como
represália a movimento reivindica-
tório:

"Protestamos contra ato ilegal e
incompatível com novos tempos
que vive nosso Pars VG praticado
por essa Empresl demitindo fun-
cionários em pleno exercício sin-
dical PI'

Nossa entidade já conhecia
atos de intransigência da direçao
Themag quando essa Empresa se
negou participar de acordo coleti-
vo promovido SENGE-PE pr

Esperamos pronta reintegraçao
funcionários injustamente demiti-
dos VG mesmo tempo que esta-
mos certos VG atos dessa natureza
MO conseguirão objetivo tentado
de intimidar funcionários e movi-
mento sindical brasileiro PT
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te esta paralisaçlo do programa
norte 41nencano. J Irnv'rtàn.
Cla que ele tern no apnrnorartlcnto

e formaçao de tecnologia m ge-

rol. os prtygranias dc de

novas foram retard.
Nao será corno pnncip10
gmuva que tivesse a mesma
tánCla que o petróleo E.x'ste um
outro ponto. para esse uso genera-
Ivado da energta nuclear, as reser.
vas de t'lânio conhecidas serram

F.nlltn, esse uso ge-
neraltzado só sena viável se liou.
vessem mudanças tecnoióycas ra-
dicais.

JE - Quanto à destinação dos de.
tritos nucleares, existe uma polí-
tica defiruda no Bras:p

LP Este é um dos sérios proble-

mas do uso de energia nuclear. A
Alemanha suspendeu a instalação
de centrais até t•er uma defimçáo
sobre a destinação dos detritos nu.
cleares. O problema é que esses
detritos devem ser confinados por
dezenas de milhares de anos. Eles

letais a qualquer natureza de
vida, matando tudo que tenh
contato com eles. No Brasil.. ia
nao existe uma destinação defini.
da para eles.

Atenciosamente Cláudio Pinto
de Melo — Presidente Sindicato
dos Engenheiros no Estado de Per.
nambuco".

NOTA DA

O Sindicato dos Engenheiros no
Estado' de São Paulo publicou do-
cumento onde informa a vitória
conseguida com a reintegraçao do
Engo. Ruténio Gurgel Bastos da-
quele sindicato, às suas funções na
THEMAG, e juntamente com os
sindicatos dos arquitetos, dos geó-
logos e dos desenhistas, continua.
vam a k'luta pela readmissão dos
demais engenheiros, desenhistas e
projetistas demitidos na tarde de
05 de julho".
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